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Introdução  
 

         A Igreja Particular de Juiz de Fora prepara-se para a Jornada Mundial da 
Juventude (JMJ) durante os dias 23 e 28 de julho de 2013 no Rio de Janeiro. Por 

ocasião faz lançar este subsídio em preparação rumo à JMJ 2013. 
         Fruto do trabalho de padres e jovens assessores, representantes das Foranias 
da Arquidiocese de Juiz de Fora, o subsídio Jornada Mundial da Juventude 2013 – 

Apresentação e Orientações – “Ide e fazei discípulos entre todas as nações” (Mt 
28,19) tem como objetivo criar uma caminhada de formação e preparação para um 

novo tempo de evangelização da juventude. 
         O texto ajudará o jovem a caminhar em unidade pastoral, temática e 
celebrativa com a Igreja que, em diferentes partes, vivencia a diversidade na 

celebração da unidade pelas Jornadas Mundiais da Juventude. 
         O subsídio foi elaborado sob a coordenação de Dom Gil Antônio Moreira, 
Arcebispo Metropolitano da Arquidiocese de Juiz de Fora e Padre Márcio Vieira  

Martins Vicariato Episcopais Ambientais: para cultura, educação e juventude 
         Que a nossa juventude possa conhecer este instrumento e experimentar a 

riqueza da espiritualidade celebrada nas Jornadas e assim, testemunhar o amor de 
Cristo no mundo hoje. 
         Vamos com fé, rumo ao Rio 2013! 
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Mensagem do Arcebispo Metropolitano 

Dom Gil Antônio Moreira 

 
 

QUE VENHA A JORNADA MUNDIAL 

 

 

É com máxima satisfação que envio esta mensagem a você jovem e a todos os 

que se empenham na preparação para a JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE 

COM O PAPA EM 2013. 

Quis Deus, nosso Senhor, que a 27ª Jornada acontecesse no Brasil, no Rio 

Janeiro, tão perto de nossa Juiz de Fora. Isto representa uma bênção para nós e ao 

mesmo tempo um sério compromisso. Uma chuva de graças Deus derramará sobre 

nossa Arquidiocese, ao acolher tantos jovens do Brasil e de outros países, para 

hospedagens e para possíveis catequeses na Semana Missionária. De nossa parte 

somos chamados a acolhê-los com alegre hospitalidade, como nossos verdadeiros 

irmãos pelo Batismo, pela fé em Jesus Cristo, pelo amor a Deus e ao próximo. 

Somos chamados também a providenciar espaços para acolhida, para alimentação, 

para as orações, para o estudo da Palavra de Deus. 

Quais Discípulos de Emaús, sentiremos a presença do Senhor, que nos auxilia 

na vibração e na comunhão com Ele mesmo, o Ressuscitado, e ainda na missão de 

anunciá-lo com ardor e destemor a todos, como nos impele o lema da Jornada: “Ide 

e fazei discípulos entre todas as nações!” (MT 28,19). 

Podemos ainda recordar que Jesus, imediatamente após esta sagrada ordem, 

afirmou: “Eis que estarei convosco, todos os dias, até o fim dos tempos” (Mt 28,20). 

Isto é força para nós! 

Recordo a todos que o principal na preparação é a oração. Sem ela tudo perde 

sentido. É preciso estar em diuturno espírito de oração. Assim todos os que estão 

empenhados na organização preparatória para a JMJ 2013 e para a Semana 

Missionária, devem encontrar meios para participar da Santa Missa, se possível, 

diária, ou ao menos muito frequente; ler a palavra de Deus mais assiduamente; 

rezar diariamente pelo sucesso do evento; pedir orações a outros; rezar com os 

outros; não se esquecer de pedir a contínua intercessão de Nossa Senhora (quem 

sabe através do terço diário). Se você passar diante de uma Igreja ou Capela onde se 

encontre presente a Sagrada Eucaristia no Sacrário, se lhe for possível, procure 

entrar e fazer uma breve visita ao Santíssimo. Reze pela JMJ, pela Igreja, pelo Santo 

Padre Bento XVI, pela nossa Arquidiocese, pela santificação do clero e pelos jovens 
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em geral. Tudo mais que for possível e necessário, realizar dentro da mais perfeita 

sintonia com Deus.  

         O momento é de exultação, é de alegria! O momento é de Deus! Procuremos 

tudo fazer com unção e ardor, sabendo que o que estamos fazendo é para o Senhor.  

  

      

         Envio a você, uma especialíssima bênção em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo! 

Que venha a Jornada Mundial da Juventude com o Papa 2013! 

 

Dom Gil Antônio Moreira 

 

Arcebispo Metropolitano de Juiz de Fora. 

Juiz de Fora, 13 de junho de 2012 

Festa de Santo Antônio, Jovem nosso Padroeiro 
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Jornada Mundial da Juventude 

 
 

         A Jornada Mundial da Juventude (JMJ) é a grande oportunidade para 
aprimorarmos nossa opção preferencial pelos jovens que tem raízes na 3ª 
Conferência dos Bispos da América Latina, no ano de 1979, em Puebla, México; 

realçando valores e princípios ancorados no amor, na justiça e na solidariedade. 
Momento de profunda evangelização. 

         A Jornada Mundial da Juventude é a jornada da Igreja para os jovens e com 
os jovens. Reúne milhares de jovens do mundo todo para celebrar e compreender 
melhor sobre a fé católica, como também, para construir pontes de amizade e 

esperança entre continentes, povos e culturas. 
 

         “Uma Jornada da Juventude oferece ao jovem uma experiência viva de fé e 
comunhão, que o ajudará a enfrentar as questões profundas da vida e a assumir com 
responsabilidade o seu lugar na sociedade e na comunidade eclesial”.  
         “A Palavra de Deus é o ponto central, a reflexão catequética é o método, a oração 
é o nutriente, e a comunicação e o diálogo, o estilo”. 

(Beato João Paulo II) 
 

         A JMJ tem uma clara identidade católica, dirigida a todos os jovens do mundo. 

Primeiramente aos jovens católicos, estando aberta a todos os jovens de boa vontade 
que desejam fazer uma experiência em sua vida pessoal do amor de Deus por meio 
de seu Filho Jesus Cristo, na caridade fraterna, na solicitude aos mais necessitados. 

Para o Beato João Paulo II, a esperança de um mundo melhor está numa juventude 
sadia, responsável e com valores; acima de tudo, voltada para Deus e para o 
próximo, pois, o verdadeiro discípulo missionário de Jesus Cristo é aquele que se 

preocupa com o outro, é aquele que vê Cristo no irmão e irmã carentes. Carentes de 
vida, de esperança, de alegria e de fé. 
 

          

A JMJ é, pois, um caminho que convoca e põe a Igreja 
em estado de missão entre os jovens, proporcionando-

lhes uma vivência cada vez mais profunda na 
intimidade com Cristo e no amor pela juventude. Um 
tempo para reavivar nos jovens a sua caridade e 

celebrar a fé na união da diversidade de povos, línguas e 
nações. É como fonte para reabastecer a fé de cada 

jovem na Igreja e da Igreja nos jovens.  
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Objetivo geral 

 
 

“O principal objetivo das Jornadas é fazer a pessoa de Jesus o centro da fé e da vida 
de cada jovem para que Ele possa ser seu ponto de referência constante e também a 
inspiração para cada iniciativa e compromisso para a educação das novas gerações”. 
(Carta do Beato João Paulo II ao Pontifício Conselho para os Leigos, Cardeal Eduardo Francisco 

Pironio, na ocasião do Seminário sobre as Jornadas Mundiais da Juventude, organizado em 

Czestochowa no dia 8 de maio de 1996) 

 

 

Breve histórico das Jornadas Mundiais da Juventude 

 
         Em 1984 foi celebrado na Praça São Pedro, no Vaticano, o Encontro 
Internacional da Juventude com a presença do Papa João Paulo II, hoje Beato, por 

ocasião do Ano Santo da Redenção. Na época, o Papa João Paulo II entregou aos 
jovens a Cruz que se tornaria um dos principais símbolos da Jornada Mundial da 
Juventude, conhecida como a Cruz da Jornada. 

         O ano de 1985 foi declarado Ano Internacional da Juventude pelas Nações 
Unidas. Em março aconteceu outro encontro internacional de jovens, no Vaticano e 
no mesmo ano o Papa João Paulo II anunciou a instituição da Jornada Mundial da 

Juventude. 
         Com intervalos que podem variar entre dois e três anos, são realizados os 

grandes encontros internacionais. 
 
1984 Roma: Praça de São Pedro, Domingo de 

         Ramos (15 abril).  

Encerramento do Jubileu dos jovens em Roma 

com motivo do Ano Santo da Redenção. 

O Papa entrega a Cruz aos jovens (22 abril) 

1985 Roma: Praça de São Pedro, Domingo de 

         Ramos (31 abril) 

Encontro mundial de jovens com motivo 

do Ano Internacional da Juventude. 

O Papa dedica uma Carta Apostólica aos 

jovens e às jovens do mundo (31 de 

março de 1985) e depois anuncia a 

instituição das Jornadas Mundiais da 

Juventude (20 de dezembro de 1985) 

1986 I Jornada Mundial da Juventude 

Tema: “Sempre dispostos a dar resposta 

a todo que os peça dar razão de vossa 

esperança” (1Pd 3,15) (Celebração diocesana) 

Domingo de Ramos (23 março) 

 

1987 II Jornada Mundial da Juventude 

Tema: “Conhecemos e cremos no amor 

que Deus nos tem” (1João 4,16) 

(Celebração internacional) Buenos Aires 

(Argentina) (11-12 abril) 

1988 III Jornada Mundial da Juventude 

Tema: “Fazei o que Ele vos disser” (João 2,5) 

(Celebração diocesana) Domingo de Ramos (27 

março) 

1989 IV Jornada Mundial da Juventude 

Tema: “Eu sou o Caminho, a Verdade e a 

Vida” (João 14,6) 

Celebração (internacional) Santiago de 

Compostela (Espanha) (15-20 agosto) 

1990 V Jornada Mundial da Juventude 

Tema: “Eu sou a videira; vocês são os 

ramos” (João 15,5) 

(Celebração diocesana) Domingo de Ramos 

 (8 abril) 
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1991 VI Jornada Mundial da Juventude 

Tema: “Vocês receberam o Espírito que 

os adota como filhos" (Rm 8,15) 

(Celebração internacional) Czestochowa 

(Polônia) (10-15 agosto) 

1992 VII Jornada Mundial da Juventude 

Tema: “Vão pelo mundo todo e preguem 

 o Evangelho a todas as pessoas” (Mc16,15) 

(Celebração diocesana) Domingo de 

Ramos (12 abril) 

1993 VIII Jornada Mundial da Juventude 

Tema: “Eu vim para que tenham vida, e 

a tenham plenamente” (João 10,10) 

(Celebração internacional) Denver (USA) 

(10-15 agosto) 

1994-1995 IX-X Jornada Mundial da 

Juventude 

Tema: “Assim como o Pai me enviou, 

também eu vos envio" (João 20,21) 

IX Jornada Mundial da Juventude 

(Celebração diocesana) Domingo de 

Ramos (27 março 1994) 

X Jornada Mundial da Juventude 

(Celebração internacional) Manila 

(Filipinas) (10-15 Janeiro 1995) 

1996 XI Jornada Mundial da Juventude 

Tema: “Senhor, para quem iremos? Tu tens 

as palavras de vida eterna" (João 6,68) 

(Celebração diocesana) Domingo de 

Ramos (31 março) 

1997 XII Jornada Mundial da Juventude 

Tema: “Mestre, onde moras? Vinde e 

vereis" (João 1,38-39) 

(Celebração internacional) Paris (França) (19-

24 agosto) 

1998 XIII Jornada Mundial da Juventude 

Tema: “O Espírito Santo vos ensinará 

todas as coisas" “ (João 14,26) 

(Celebração diocesana) Domingo de Ramos 

(5 abril) 

1999 XIV Jornada Mundial da Juventude 

Tema: “O Pai vos ama" (João 16,27) 

 (Celebração diocesana) Domingo de                    

Ramos (28 março) 

2000 XV Jornada Mundial da Juventude - 

Jubileu dos Jovens 

Tema: “E o Verbo se fez carne e habitou 

entre nós" (João 1,14) 

         (Celebração internacional) Roma (15-20   

agosto) 

 

 

2001 XVI Jornada Mundial da Juventude 

Tema: “Se alguém quer vir após mim, 

negue-se a si mesmo, tome cada dia a 

sua cruz, e siga-me" (Lc 9,23) 

(Celebração diocesana) Domingo de 

Ramos (8 abril) 

2002 XVII Jornada Mundial da Juventude 

Tema: “Vós sois o sal da terra...Vós sois 

a luz do mundo” (Mt 5, 13-14) 

(Celebração internacional) Toronto, 

Canadá (23-28 julho) 

2003 XVIII Jornada Mundial da Juventude 

Tema: "Eis aí Tua Mãe" (João 19,27) 

(Celebração diocesana)  Domingo de 

Ramos (13 de abril de 2003). Jovens 

recebem ícone de Nossa Senhora. 

2004 XIX Jornada Mundial da Juventude 

Tema: "Queremos ver Jesus" (João 

12,21) (Celebração diocesana)  Domingo de 

Ramos (4 de abril de 2004) 

2005 XX Jornada Mundial da Juventude 

Tema: "Viemos adorá-lo" (Mt 2,2) 

(Celebração internacional) Colônia - 

Alemanha (16-21 de agosto de 2005) 

2006 XXI Jornada Mundial da Juventude 

Tema: “Tua Palavra é lâmpada para os 

meus pés, e luz para o meu caminho” 

(Sal 119, 105) (Celebração diocesana) 

2007 XXII Jornada Mundial da Juventude 

Tema: “Como eu vos amei, assim amai-vos 

também uns aos outros” (Jô 13, 34) 

(Celebração diocesana) 

2008 XXIII Jornada Mundial da Juventude 

Tema: “Recebereis a força do Espírito 

Santo, que virá sobre vós, e sereis 

minhas testemunhas” (Atos 1,8) 

(Celebração internacional) Sydney, 15- 20 

de julho de 2008 

2009 XXIV Jornada Mundial da Juventude 

Tema: “Colocamos nossa esperança no 

Deus vivo” - 1Tm 4, 10 

(Celebração diocesana) Domingo de Ramos 

2010 XXV Jornada Mundial da Juventude 

Tema:“Bom Mestre, o que devo fazer 

para ganhar a vida eterna?”- Mc 10, 17 

(Celebração diocesana) Domingo de Ramos 

2011 XXVI Jornada Mundial da Juventude 

         Tema: "Continuai enraizados nele, 

edificados sobre ele, firmes na fé" (Col 2,7) 

(Celebração Internacional) Madri, Espanha 
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Símbolos da Jornada Mundial da Juventude 

 
A Cruz 

 

         A cruz da JMJ ficou conhecida por 

diversos nomes: Cruz do Ano Santo, Cruz do 
Jubileu, Cruz da JMJ, Cruz Peregrina, e 

muitos a chamam de Cruz dos Jovens porque 
ela foi entregue pelo Papa João Paulo II aos 
jovens para que a levassem por todo o mundo, 

a todos os lugares e a todo tempo. 
         A cruz de madeira de 3,8 metros foi 
construída e colocada como símbolo da fé 

católica, perto do altar principal na Basílica de 
São Pedro durante o Ano Santo da Redenção 

(Semana Santa de 1983 à Semana Santa de 
1984). No final daquele ano, depois de fechar a 
Porta Santa, o Papa João Paulo II  

deu essa cruz como um símbolo do amor de 
Cristo pela humanidade. Quem a recebeu, em 

nome de toda a juventude, foram os jovens do 
Centro Juvenil Internacional São Lourenço, em Roma. Estas foram as palavras do 
Papa naquela ocasião: “Meus queridos jovens, na conclusão do Ano Santo, eu confio 

a vocês o sinal deste Ano Jubilar: a Cruz de Cristo! Carreguem-na pelo mundo 
como um símbolo do amor de Cristo pela humanidade, e anunciem a todos que 
somente na morte e ressurreição de Cristo podemos encontrar a salvação e a 

redenção” (Sua Santidade João Paulo II, Roma, 22 de abril de 1984). 
         Os jovens acolheram o desejo do Santo Padre. Desde 1984, a cruz da JMJ 

peregrinou pelo mundo, através da Europa, além da Cortina de Ferro, e para locais 
das Américas, Ásia, África e Austrália, estando presente em cada celebração 
internacional da Jornada Mundial da Juventude. Em 1994, a cruz começou um 

compromisso que, desde então, se tornou uma tradição: sua jornada anual pelas 
dioceses do país sede de cada JMJ internacional, como um meio de preparação 

espiritual para o grande evento. 
 

O Ícone de Nossa Senhora 

 
         Em 2003, o Papa João Paulo II deu aos jovens um segundo símbolo de fé para 
ser levado pelo mundo, acompanhando a cruz da JMJ: o ícone de Nossa Senhora, 

“Salus Populi Romani”, uma cópia contemporânea de um antigo e sagrado ícone 
encontrado na primeira e maior basílica para Maria a Mãe de Deus, no Ocidente, 

Santa Maria Maior. “Hoje eu confio a vocês... o ícone de Maria. De agora em diante, 
ele vai acompanhar as Jornadas Mundiais da Juventude, junto com a cruz. 



 
              Arquidiocese de Juiz de Fora 

              Vicariato Episcopais Ambientais: para cultura, educação e juventude 
 

 9 

Contemplem a sua Mãe! Ele será um sinal da presença materna de Maria próxima 
aos jovens que são chamados, como o apóstolo João, a acolhê-la em suas vidas” 

(Roma, 18ª Jornada Mundial da Juventude, 2003). 
Fonte: www.vatican.va e www.wyd2008.org.br  

 
 

 

http://www.vatican.va/
http://www.wyd2008.org.br/
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Testemunho jovem 
 

  

“Esta es la Juventud del Papa!”.(Esta é a Juventude do Papa). Esta foi a frase 
que mais ecoou na voz de 2 milhões de jovens que participaram XXVI Jornada 

Mundial da Juventude (JMJ) em Madri. Não havia ali, sentimentos negativos como: 
medo, vaidade, egoísmo, dúvida. Mas a alegria, por amor a Cristo e a sua Igreja. 
Sendo visível, que todos buscavam um encontro verdadeiro com uma pessoa, que é 

Jesus Cristo. Foi sem dúvida para mim, uma experiência inesquecível, que 
enriqueceu profundamente meu discernimento vocacional. A Vigília Eucarística 

presidida pelo Papa foi sem dúvida um dos momentos mais difíceis desta JMJ. 
Quase próximo do horário da adoração começa uma forte tempestade, porém, 
quando o Santo Padre inicia a Vigília, a tempestade cessa. O que era preocupação, 

medo, frio se transformam em louvor a Deus. 
Meus queridos jovens, participar de uma JMJ é estar próximo do 

ressuscitado. Acolhemos, pois, com grande entusiasmo a próxima JMJ que para 
nossa alegria acontecerá na cidade do Rio de Janeiro em 2013.  “Arrume já sua 
mochila, pois nos encontraremos lá”.   

(Wellington Nascimento - Seminarista/Seminário Santo Antônio) 

 

"A Jornada Mundial da Juventude foi um tempo propício de reavivamento da fé, 

pois reunidos com a juventude de todo o mundo é perceptível o quanto Deus deseja 
que assumamos nossos postos na construção da Civilização do Amor. A 
oportunidade foi única e especial, voltei de lá ainda mais enraizado em Cristo e 

firme na fé."                     (Rafael Nascimento - Assessor Setor Juventude - Forania São Vicente) 
 

 
 

“Caros irmãos, na alegria e "êxtase" ainda da experiência vivida na JMJ em Madrid, 
venho testemunhar a maior manifestação religiosa que eu já vi em minha história 
de fé. Já começo desde os preparativos aqui no Brasil para podermos viajar e 

estarmos lá presenciando tamanha maravilha. Deus foi muito fiel e cuidadoso com 
cada um de nós, não nos desamparando nas nossas dificuldades, e uma delas era a 

preocupação de como iríamos nos comunicar lá com povos de outras línguas e 
nações. Mas Deus provou para nós que quando nos reunimos com um único 
objetivo, não há distinção de povos, idiomas e nações. Digo que a concretização 

deste carinho, cuidado e amor de Deus conosco foi manifestado nas diversas 
ocasiões que comunicamos com pessoas de vários outros países. Para mim ali foi 

um verdadeiro Pentecostes, onde todos falavam em línguas diferentes, mas todos se 
entendiam, pois o nosso único objetivo era o de proclamar Jesus Cristo como nosso 
Senhor e Salvador. Portanto vamos nos preparar para esta manifestação de fé aqui 

no nosso país, terra amada por todas as nações, conforme os testemunhos dos 
jovens de outros países que estiveram conosco.... Preparemos nosso coração para 
este grande momento de fé.” 
                                                (Leandro Junior de Melo - Seminarista/Seminário Santo Antônio) 
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“Ter a oportunidade de participar de uma Jornada Mundial da Juventude foi algo 
único, pois nos levou a presenciar e conhecer a mesma fé de diversas maneiras, 

nacionalidades e costumes. Posso afirmar: foi fantástico! Retornei à nossa 
Arquidiocese de Juiz de Fora com enorme alegria e desejo de transmitir a todos esta 
experiência vivida. Fico feliz em anunciar que em 2013 teremos esta oportunidade 

no Brasil. Vamos juntos planejar, organizar e viver a JMJ Rio 2013”. 
(Leonardo Loures Valle - Seminarista/Seminário Santo Antônio) 

 

 

“Não é fácil conciliar todas as atividades do nosso dia-a-dia com os preparativos 
para a peregrinação na Jornada. De repente parece que o mundo inteiro passa a 
exigir nossa atenção, e que a Jornada é algo distante, talvez até um pouco pesada e 

incômoda, como uma cruz. Pergunto-me, se o Beato João Paulo II teria assim 
pensado, quando nos deu o Ícone de Nossa Senhora para acompanhar as 

peregrinações da Cruz da Jornada Mundial da Juventude.” 
                                                                                                              (Autor anônimo) 
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Tema da JMJ – Rio 2013 
 

 

“Ide e fazei discípulos entre todas as nações!” (Mt 28,19) 
 

 Esta ordem de Jesus foi escolhida pelo Papa Bento XVI como o grande 

anúncio da Jornada Mundial da Juventude na cidade do Rio de Janeiro. Aos jovens, 

Jesus está dizendo: “Jovens, vamos ao Rio de Janeiro. Vamos lá, jovens de todas as 

nações. Vamos ser discípulos de Jesus. Vamos fazer discípulos de Jesus”. 

 A ordem de Jesus, transmitida à Igreja por meio do Evangelho de Mateus, 

para ser bem compreendida e ser transformada em ações, pede que olhemos o 

contexto em que ela aparece; busquemos o seu núcleo mais central e escutemos a 

promessa de Jesus que fecha o Evangelho de Mateus. 

 Em que contexto Jesus nos dá esta ordem? Após um ano inteiro em que 

Jesus ensinou seus discípulos na Galileia e fez diante deles muitos milagres, Jesus 

vai a Jerusalém onde é preso, flagelado e executado. Mas ao terceiro dia ressuscita. 

Ressuscitado, Jesus volta a Galileia, como havia anunciado, e espera lá encontrar, 

mais uma vez, os seus discípulos. Os Onze Apóstolos se recordam, nessa ocasião, 

do primeiro envio (Mt 10, 1-23). No início de sua missão na Galileia, Jesus havia 

enviado os Doze Discípulos indicado para eles o caminho ser discípulos seus, 

mansos e humildes como Ele (Mt 11,29). 

  Como encontrar nessa ordem de Jesus o seu ponto essencial? Se a ordem 

de Jesus na primeira missão era “ser discípulo”, a ordem na missão definitiva deve 

ser a mesma: “ser e fazer discípulos”. O discípulo é aquele que se encontrou com 

Jesus, o peregrino da humanidade. O discípulo está atento a escutar e a apreender, 

cada dia, as Palavras do Santo Evangelho. O discípulo testemunha ao mundo o 

mistério do amor de Deus apresentado a todos na Encarnação; Morte e 

Ressurreição de Jesus. O discípulo aprende de Jesus e se faz manso e humilde 

como o Mestre da Galileia (Mt 11,29-30).  

   Mas qual é a força do primeiro imperativo da ordem de Jesus: IDE? 

Seria possível traduzir assim este imperativo: “Vamos lá, pé na estrada” ou “Sempre 

a caminho”, ou ainda “Percorrendo todas as estradas da terra”. A primeira condição 

para ser discípulo de Jesus é fazer-se peregrino com Ele e como Ele. Ele peregrinou 

do seio do Pai até a morada de Jesus e Maria. De lá foi a Cafarnaum e andou por 

toda a Galileia. Um dia subiu a Jerusalém. De lá, do alto de sua Cruz e 

Ressurreição, chegou aos corações de todos e em todas as casas, cidades, nações... 

Conhecer e amar a Jesus significa peregrinar e ser missionário dele entre todas as 

nações. 
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         Qual é a garantia que Jesus nos oferece para assumirmos a missão? Além 

da graça de termos encontrado o Senhor e nos tornado seus discípulos; além do 

privilégio de termos sido escolhidos como testemunhas de sua Cruz e Ressurreição; 

além de sermos os embaixadores de sua mensagem e de seu amor no mundo, Ele 

assim nos conforta e nos sustenta na missão: “EU ESTAREI CONVOSCO SEMPRE, 

ATÉ O FIM DO MUNDO” (Mt 28,20b).  

 Peregrinos da Jornada Mundial da Juventude no Rio de Janeiro, vamos 

acolher a ordem de Jesus: De todos os caminhos da terra, vamos chegar até o Rio 

de Janeiro para que partindo daí voltemos a todas as nações sendo e fazendo 

discípulos de Jesus. 

 A jovem mãe de Belém, Maria de Nazaré, nos conduza, nos instrua e nos 

aponte sempre novos caminhos da paz e do amor de Jesus, nosso Senhor e 

Salvador.   

 

 
Padre Geraldo Dondici Vieira 

Reitor do Seminário Arquidiocesano Santo Antônio 

Arquidiocese de Juiz de Fora 
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Organização da JMJ – Rio 2013 

 
 
         O Pontífice é quem convoca a juventude para participar da JMJ elegendo o 

tema acompanhado por uma mensagem explicativa. 
 
         “O protagonista das JMJs não é o Papa, não é o Vigário de Cristo, mas o próprio 
Cristo”.  
                               (Papa Bento XVI, discurso à Cúria, 22 de dezembro de 2008) 

 
         As JMJs são organizadas pelo Pontifício Conselho para os Leigos (PCL) que é 
um departamento do Vaticano ao qual o Santo Padre delegou a organização do 

evento. Além disso, existe um Comitê Organizador Local (COL) que trabalha em 
estreita união com o PCL.  

         Conheçamos algumas das Comissões da JMJ Rio 2013: 
 

Comissão de Cultura 
 

            - Responsável por divulgar os aspectos referentes à cultura no 
Brasil e no exterior.  

    - Mostrar as diversas manifestações culturais de todo o país, com 
suas diferenças, em especial, com as influências vindas dos 
diversos grupos que se instalaram no Brasil.  

- Instalar, possivelmente, 27 palcos, um para cada estado, com 
ênfase no processo de colonização. Mostrar o máximo possível da 

expressão cultural do Brasil. 
Responsável: Cônego Marcos William Bernardo. 
 

Comissão de Voluntariado 
 

- Ser voluntário é todo aquele que movido pela graça de Deus se 

dispõe a servir de maneira gratuita na realização da JMJ em suas 
diversas fases. Portanto, o objetivo principal e prioritário do 
voluntário na JMJ é estar a serviço, ter disponibilidade. 

- Para ser voluntário será necessário ter no mínimo 18 anos 
durante a JMJ (23 a 28 de julho de 2013). Qualquer pessoa pode 

ser voluntária, jovem ou adulto, desde que respeite a idade exigida.   
A não admissão de menores de 18 anos é uma precaução mediante as possíveis 
complicações legais.     

- A Comissão de Voluntariado “é a porta de entrada para todos os que desejam 
trabalhar na Jornada”.   Os selecionados serão encaminhados para as funções 

específicas, de acordo com os dados cadastrados. 
- Através dela são recebidas as inscrições e depois encaminhadas para os diversos 
setores, de acordo com a demanda criada em cada um. A expectativa é que sejam 
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necessários cerca de 60 mil voluntários. Os voluntários são responsáveis por 90% 
do trabalho feito em uma Jornada. 

- Para ser voluntário da JMJ deverá preencher um cadastro no site oficial 
(www.rio2013.com) sendo admitidos brasileiros e estrangeiros. Ao inscrever-se, 
torna-se um candidato. Haverá uma seleção, dentre os inscritos, observando vários 

critérios, alguns práticos de acordo com a função desejada, a questão da 
capacidade técnica e o conhecimento de Igreja. O processo de seleção terminará em 
janeiro de 2013. Ao inscrever-se articular “Carta de apresentação do voluntário” 

assinada pelo arcebispo ou responsável pela JMJ na Arquidiocese, após, 
encaminhar cópia da ficha de inscrição ao Centro Arquidiocesano de Pastoral João 

Paulo II – Setor Juventude, para autocontrole.  
- Os voluntários estão divididos em três categorias: 
Voluntário diocesano: brasileiro, residente na cidade do Rio de Janeiro e sub-

sedes (Niterói, São Gonçalo, Caxias ou Nova Iguaçu) e esteja inserido em uma 
Paróquia, Congregações, Movimentos ou Novas Comunidades da Arquidiocese do 

Rio de Janeiro. 
Voluntário nacional: brasileiro, residente em uma das cidades do Brasil (exceto Rio 
de Janeiro, Niterói, São Gonçalo, Caxias ou Nova Iguaçu) e participa de uma 

Paróquia, Congregações, Movimentos ou Novas Comunidades de sua (arqui)diocese; 
Voluntário internacional: estrangeiro, residente fora ou dentro do Brasil. 
- A equipe organizadora não responsabilizará pelo deslocamento do voluntário – 

cidade onde reside para o Rio e vice-versa. As despesas serão por conta do 
voluntário. Quanto ao deslocamento dentro da cidade do Rio de Janeiro, 

alimentação e hospedagem a equipe organizadora assumirá despesas. 
- A expectativa é que sejam necessários cerca de 60 mil voluntários para a JMJ Rio 
2013. Os voluntários são responsáveis por 90% do trabalho feito em uma Jornada. 

- Os voluntários serão convocados para iniciar suas atividades nas semanas que 
antecedem o início da jornada. Alguns já estão trabalhando na preparação da JMJ. 

- Há dois tipos de voluntário: 
Voluntário contínuo ou permanente: Voluntário que trabalha na preparação e na 
execução da JMJ. Chega a partir de março de 2012. 

Voluntário próximo ou imediato: Voluntário que trabalha durante a JMJ. Chegam 
15 antes da Jornada. Aquele que for voluntário na Pré-Jornada e tiver sido 
selecionado para atuar na JMJ Rio 2013, chegará somente no primeiro dia da 

Jornada. 
- Haverá uma função específica para pessoas com domínio de outro idioma. Será de 

grande auxílio ter noções de outra língua. 
- Todo voluntário participará de um programa formativo. Este programa abrange 
uma formação espiritual, cultural, técnica e treinamento específico.  

- O voluntário poderá atuar tanto na Pré-Jornada quanto na JMJ. Chegará somente 
no primeiro dia da Jornada, sendo encaminhado para sua equipe. Será previamente 
formado e treinado para sua função, como os demais voluntários. 

- Há diversas funções para os voluntários. Eles podem servir: na hospedagem, nos 
aeroportos e rodoviárias, nos pontos de informação, na preparação dos kits do 

peregrino, na organização dos eventos de massa, nos atos culturais, na liturgia, na 
segurança, na entrega de água, nas catequeses, na tradução, nos setores 
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administrativos, na comunicação (redes sociais), no auxílio aos portadores de 
necessidades especiais, ou seja, tudo o que acontece dentro da JMJ. 

- As funções serão definidas ao longo do período de preparação da Jornada. Os 
voluntários nacionais e internacionais serão informados sobre suas funções por 
email, a partir de janeiro de 2013. Os diocesanos, durante os encontros de 

formação. 
- Os voluntários nacionais e internacionais serão acomodados em casas de famílias, 
escolas, igrejas. 

- Para manter-se informado quanto às notícias e convocações para eventos e serviço 
em geral serão utilizados o blog, facebook, email. A partir de abril de 2013 o 

voluntário receberá mensalmente pelo correio eletrônico a Revista do Voluntário. 
- Para contato (dúvidas e sugestões): 
Na cidade do Rio, Niterói, São Gonçalo, Caxias ou Nova Iguaçu – seu contato é a 

Thaise. 
No Brasil (exceto na cidade do Rio, Niterói, São Gonçalo, Caxias ou Nova Iguaçu) – 

seu contato é a Michele. 
No exterior (fala inglês ou alemão) – seu contato é o Pedro. 
No exterior (fala português, espanhol ou francês) – seu contato é a Lorena. 

Ao enviar seu email, coloque no campo do assunto o nome da pessoa a quem está 
se dirigindo. 
Responsável: Padre Ramon Nascimento. 

 

Comissão de Hospedagem 
 

- Desenvolve o trabalho de identificação e mapeamento dos locais 
para alojamento dos peregrinos. 

- Para os pontos de hospedagem serão usados uma variedade 
de estilos de acomodação, bem como nas Paróquias, escolas 
católicas e públicas, Universidades, faculdades, clubes, casas 

religiosas, casas de famílias, camping, Centros de Catequese 
comunitários, ginásios esportivos, centro de convenções desde 

que, sejam seguros e cobertos para que o peregrino possa ser alojado para pernoite 
e fazer sua higiene pessoal. Os peregrinos poderão escolher o estilo que melhor 
encaixe suas necessidades e orçamento.  
- Investir no máximo na “acolhida” para a hospedagem, principalmente em casas 

de famílias. Incentivar as famílias para acolherem o peregrino. 
- Montar equipes setoriais de hospedagem nas paróquias 

- Contar com instituições públicas, Prefeitura Municipal, escolas para maior 
número de alojamento. 

- Preparar campanha para hospedagem nas mídias católicas, inspirado pela carta 
de São Paulo aos Romanos (Rom12, 10.13): “Amai-vos mutuamente com afeição 
terna e fraterna. Socorrei às necessidades dos fiéis. Esmerai-vos na prática da 

hospitalidade.” 
- Haverá também um trabalho específico para os peregrinos com necessidades 

especiais. 
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- O peregrino inscrito na JMJ terá alimentação completa (café da manhã, almoço e 
jantar) oferecida pela própria equipe organizadora. Quando não for feita essa opção 

no ato da inscrição, a alimentação será de responsabilidade do próprio peregrino. 
- A distribuição dos peregrinos será feita por regiões lingüísticas, ou seja, haverá 
setorização por idioma; 

- A equipe de hospedagem não se responsabilizará por objetos de valor deixados no 
local e aconselha que cada jovem faça uso de cadeados e leve objetos de valor 
consigo. 

- Caberá à equipe de hospedagem solicitar à equipe de voluntariados, um voluntário 
que fale o idioma do peregrino para auxiliá-lo. 
Responsável: Irmã Graça Maria. 

 

Comissão de Comunicação 
 

- Instruir as paróquias para que elas estejam preparadas para 
fornecer todas as informações. 

- Divulgar que é possível viver uma comunhão plena, mostrando 
ao mundo que a Igreja fala uma linguagem e essa linguagem é 

Cristo.  
- Este setor destaca sobre a importância da comunicação gerar 

comunhão.  

- Ele é responsável pelos conteúdos do site oficial (www.rio2013.com), assessoria de 
imprensa, redes sociais e por todas as campanhas que serão realizadas na Jornada. 
O trabalho envolve ainda um intercâmbio com todos os outros setores e com as 

áreas de marketing e publicidade. 
Responsável: Padre Márcio Queiroz. 
 

Comissão de Pré-Jornada 
 

- A proposta da CNBB é que toda a Igreja do Brasil viva uma 
experiência missionária proporcionando aos jovens brasileiros e 
estrangeiros a vivência da caridade cristã, do zelo apostólico, 

despertando assim o fervor missionário, gerando profundas 
experiências de fé, através da troca de testemunhos e intercâmbio. 
- Semana Missionária, foi o termo autorizado pelo Pontifício 

Conselho para os Leigos, para definir os dias que antecedem à 
Jornada Mundial da Juventude, que será entre os dias 17 e 20 de julho de 2013. 

- A Comissão Especial da CNBB para a JMJ, integrada ao COL (Comitê Organizador 
Local do Rio de Janeiro) e os padres referencias dos regionais para a Jornada, 
elaboraram um subsídio e que será encaminhado a todas as dioceses, com a 

finalidade de ajudar a promover entre os jovens de toda a Igreja um clima 
apropriado para a boa vivência antes, durante e depois da JMJ. 

- A Pré-Jornada quer estabelecer um diálogo com todos os segmentos juvenis, em 
sintonia com a sociedade, consciente do quanto é importante entender bem a 
juventude e comprometer-se com seu presente e futuro. 

Responsável: Padre Jefferson Araújo. 
 

http://www.rio2013.com/


 
              Arquidiocese de Juiz de Fora 

              Vicariato Episcopais Ambientais: para cultura, educação e juventude 
 

 18 

 

Comissão de Pastoral e Liturgia 
 

- A comissão é responsável pelas catequeses que acontecerão durante 

a JMJ, pela escolha do hino, oração oficiais, celebrações, eventos 
(Livro-guia), Feira Vocacional além dos subsídios que serão utilizados 
na (arqui)diocese para formação (produção textual e litúrgica), com 

temas ligados à Jornada, no que tange à espiritualidade.  
Responsáveis: Padre Arnaldo Rodrigues, Adriano de Abreu e Padre 

Leandro Lênin. 

 

Recursos financeiros 
 

Quanto aos recursos financeiros lembramos que a JMJ Rio 2013 é um Instituto, 

com CNPJ, presidido pelo Arcebispo do Rio de Janeiro, Dom Orani Tempesta, e 
como tal buscam parcerias com empresas, incluindo poderes públicos na 
responsabilidade de gerenciar todo o projeto da Jornada. Com o lançamento da 

logomarca podem-se criar produtos para venda, aplicando recursos financeiros nas 
diversas necessidades.  
 

Informações gerais – Rio 2013 

  
Contato: 
O COL (Comitê Organizador Local) tem sua sede no 7° andar. 
Edifício João Paulo II 

Rua Benjamim Constant, 23 – Glória 
CEP: 20.241-150 - Rio de Janeiro – RJ 
Telefone: (21) 3177-2013 
 

Site: www.rio2013.com.br 
Fan page: http: // www.facebook.com // jmjrio13  

Twitter: http: // twitter.com // jmj_rio13  
YouTube: http: // www.youtube.com // jmjrio13 
Orkut: http: // www.orkut.com.br // Community/ cmm=117335106  
 

Licenciamento da marca 
A Jornada Mundial da Juventude, o maior evento católico do mundo, vai abrir 

oportunidades a diversos fornecedores do Brasil para a produção e distribuição de 
uma enorme linha de produtos. Portanto, para que a diocese, paróquia, pastoral, 
movimento ou comunidade confeccione produtos promocionais e comerciais JMJ 

Rio 2013 com a logomarca, fazem-se necessário solicitar a permissão para a ANGRA 
MARCAS & MERCHANDISING. Tal empresa habilitada dará todas as informações 

necessárias para que ocorra a produção de tais artigos oficiais. 
Angra Marcas & Merchandising 
www.angramarcas.com.br 

Telefone: (21) 2491-5000 
 

http://www.rio2013.com.br/
http://www.facebook.com/
http://www.youtube.com/
http://www.orkut.com.br/
http://www.angramarcas.com.br/
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Emails: 

Voluntários: volunt@rio2013.com 
Coordenação Geral: coordgeral@rio2013.com 

Atos Centrais: atoscentrais@rio2013.com 
Comunicação – comunic@rio2013.com  
Preparação pastoral: pastoral@rio2013.com 

Relações Institucionais: institucional@rio2013.com 
Hospedagem: hosped@rio2013.com 

Atos Culturais: cultura@rio2013.com 
Logística: logistica@rio2013.com 
Pré-Jornada: prejornada@rio2013.com 

Inscrição: inscricao@rio2013.com 
Jurídico: juridico@rio2013.com 
 

Logomarca 
 

          No dia 7 de fevereiro foi divulgada a Logomarca oficial da JMJ Rio 2013. O 
desenho vencedor foi do jovem brasileiro Gustavo Huguenin, 25 anos. Ele é do 

município de Cantagalo, região serrana do Estado do Rio de Janeiro, e freqüenta a 
paróquia Santíssimo Sacramento, da diocese de Nova Friburgo. 
         O edital do concurso foi lançado em setembro de 2011. Mais de 200 propostas 

chegaram, provenientes de todas as partes do mundo. Todas foram avaliadas por 
um grupo de designers, uma Comissão do Setor Juventude e pelos setores Pastoral 
e Presidência do COL. Em dezembro, as logo finalistas foram enviadas ao Pontifício 

Conselho, em Roma, que escolheu a vencedora. 
 

Conceito 
 

         Com base no trecho da Palavra do Evangelho de São Mateus, percebe-se a 
necessidade de expressar uma referência direta à imagem de Jesus e ao sentido do 

discípulo. Neste episódio, Jesus se encontrou com os discípulos em uma montanha, 
após a ressurreição. Como símbolo da cidade do Rio de Janeiro, o Cristo Redentor 
também se encontra em uma montanha e é um monumento reconhecido no mundo 

inteiro. O tema é uma palavra de ordem 
proclamada pelo próprio Senhor Jesus, e assim, 

a Sua imagem possui destaque no centro do 
símbolo. 
         Os elementos do símbolo formam a 

imagem de um coração. Na fé dos povos o 
coração assumiu papel central, assim como o 

Brasil será o centro da juventude na Jornada 
Mundial. Também designa o homem interno por 
inteiro, se tornando nesta composição a 

referência aos discípulos que possuem Jesus 
nos corações. 

mailto:volunt@rio2013.com
mailto:coordgeral@rio2013.com
mailto:atoscentrais@rio2013.com
mailto:comunic@rio2013.com
mailto:pastoral@rio2013.com
mailto:institucional@rio2013.com
mailto:hosped@rio2013.com
mailto:cultura@rio2013.com
mailto:logistica@rio2013.com
mailto:prejornada@rio2013.com
mailto:inscricao@rio2013.com
mailto:juridico@rio2013.com
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         Os braços do Cristo Redentor ultrapassam a figura do coração, como o abraço 
acolhedor de Deus aos povos e jovens que estarão no Brasil. Representa nossa 

acolhida, como povo de coração generoso e hospitaleiro. 
         A parte superior (em verde) foi inspirada nos traços do Pão de Açúcar, símbolo 
universal da cidade do Rio de Janeiro, e a cruz contida nela reforça o sentido do 

território brasileiro conhecido por Terra de Santa Cruz. As formas que finalizam a 
imagem do coração possuem a cor azul que transmitem a brasilidade das cores da 
bandeira nacional. 
 

Jornada Arquidiocesana da Juventude (JAJ) 

 
    O sonho do Beato João Paulo II ao criar as Jornadas Mundiais da Juventude foi 

que elas fossem vividas tanto mundialmente quanto em cada (arqui)diocese. Com 
esse propósito foi criada a Jornada Arquidiocesana da Juventude. 
    A experiência da Jornada Mundial da Juventude não pode ficar restrita ao 

encontro mundial que ocorre a cada três anos e muito menos aos que podem viajar 
e viver essa experiência em outros países. Ela foi sonhada pelo Beato João Paulo II 
para reacender em cada um de nós jovens a chama do amor e para demonstrar a 

força da juventude na transformação da sociedade. 
    Para o Brasil poder se preparar para ser sede de uma futura Jornada Mundial da 

Juventude, sonho de muitos jovens que conhecem a importância e a força de 
transformação que esse encontro possui, precisamos ter a espiritualidade da JMJ 
bem formada. Uma das melhores maneiras de fomentar essa espiritualidade é 

trazer essa vivência para as nossas (arqui)dioceses: experimentar a diversidade de 
carismas na unidade da fé em Cristo. 
    Por isso, as Jornadas Arquidiocesanas devem ter essa espiritualidade ao mesmo 

tempo plural e centrada em Cristo e incentivar os jovens ao diálogo dentro da Igreja 
e com outras realidades também. Quanto mais as Jornadas Arquidiocesanas se 

propagarem, mais os jovens brasileiros estarão preparados para acolherem todas as 
graças de uma JMJ. 
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Espiritualidade das Jornadas  

 
As Jornadas são momentos muito ricos, com uma espiritualidade própria que é 
marcada por quatro pontos: 

 
1. O encontro com Jesus Cristo: 

A JMJ convida sempre os jovens a se encontrarem com Jesus Cristo e 
descobrirem sua face, pois “o cristianismo não é simplesmente uma doutrina; é 
um encontro na fé com Deus, que se tornou presente na nossa história, com a 

encarnação de Jesus”. É um encontro na Palavra de Deus, na Igreja, na Sagrada 
Eucaristia, nos pobres e nos que sofrem. 

 
2. Amor à Igreja na pessoa do Papa e escuta de sua palavra: 
O Papa é o sinal visível da unidade e da comunhão da Igreja, é o Vigário de 

Cristo que conduz o rebanho. Os jovens aceitam a exigência e a firmeza do 
ensinamento do Papa, porque reconhecem nele um verdadeiro pai que deseja 
guiá-lo pelos caminhos que levam a vida. 

 
3. Vivência da universalidade e da comunhão da Igreja: 

Os jovens podem experimentar em uma Jornada a riqueza da comunhão 
eclesial, encontrando-se com jovens de regiões diferentes do globo, com uma 
diversidade de cultura, idioma, experiência, espiritualidade e carisma, mas todos 

da mesma Igreja professando a mesma fé. 
 

4. Os jovens protagonistas da nova evangelização e da construção da 
Civilização do Amor: 

Os jovens são convidados a assumirem com responsabilidade seu papel no 

mundo, a levarem Cristo aos jovens de hoje e a se empenharem para tornar o 
mundo mais justo e digno. 
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Conclusão 
 
 

Jornada Mundial da Juventude. 
 

Ingressamos em uma jornada. Passo a passo, caminhamos rumo a um mesmo 

destino. Vindos de lugares tão diversos, culturas várias, línguas, etnias... 
Tantas diferenças... e uma mesma fé! 
 

Trilhamos esta jornada rumo ao encontro com Cristo, o Bom Pastor, que reúne 

Suas ovelhas e as atrai para mais perto, chamando-as pelo nome. 
Em meio à multidão de tantos jovens, vindos de tantos lugares diferentes, é Ele 

quem vem ao nosso encontro. Primeiramente, convida-nos a fazer uma jornada, um 
caminhar espiritual, para enfim nos encontrarmos, como um rebanho, e juntos 
celebrarmos o Seu amor e a Sua misericórdia! 

         Assim, estamos nesta jornada não apenas como quem caminha para 
encontrar algo, mas como quem também será encontrado. Não caminhamos 

solitários rumo à Jornada, mas é também “ela” quem caminha em nossa direção. 
         A Jornada Mundial da Juventude é muito mais que um evento, muito mais 
que uma semana: é o caminhar de nossa vida em Cristo, de se fazer um seguidor 

Seu; é o caminhar de milhões de jovens que se colocam na condição de discípulos 
do Senhor, seguindo Seus passos e tornando-se exemplo e testemunho entre os 
povos! 

         É também um caminhar específico que culmina no evento que conhecemos 
por Jornada Mundial da Juventude, que acontece a cada dois ou três anos. A cada 

etapa, ou evento, é escolhido um país diferente, onde, na figura do Santo Padre, o 
Papa, Cristo reúne a juventude de todo o mundo para dias de espiritualidade, 
formação, shows e apresentações culturais cristãs, Vigília Eucarística e              

Celebração da Santa Missa (ponto alto de todo o encontro). 
Nossa jornada começou com o anúncio do Papa Bento XVI, em 21 de agosto de 

2011, quando declarou oficialmente a cidade do Rio de Janeiro como sede de um 
novo encontro da Jornada Mundial da Juventude. 
         Vamos, pois ao encontro de Cristo, como discípulos Seus, em comunhão com 

tantos irmãos e irmãs oriundos dos mais diversos cantos da terra, vindos para um 
único objetivo: adorar e celebrar a Deus!!! O impulso para a nossa caminhada vem 
precisamente do tema daquela etapa: “Ide e fazei discípulos entre todas as nações” 

(Mt 28,19). 
 

Padre Márcio Vieira Martins 
Vicariato Episcopais Ambientais:  

para cultura, educação e juventude 
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Comissão Arquidiocesana 

Jornada Mundial da Juventude 

 

Centro Pastoral João Paulo II 

Rua Santos Dumont 289, Granbery – Juiz de Fora - MG  

Tel. (32) 3214-5880 
E-mail:   centropastoral@arquidiocesejuizdefora.org.br /   

cparquidiocesejf@hotmail.com 
 

 

www.setorjuventudejf.com.br 

www.rio2013.com 
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